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S'Et;AO.
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ANO XIV.,..- IV' 57 CAP/TU FEDERAL 8EXT.A-FEUlA, 22 DE MAIO DE' .j91S,

P/ti 26 /f, maio de lG69,lts 14 hora.:
1- ~elo ",plUe18l1' ao I."roJeto de Lei n9 2,913-58, na C6m,",a. I.

., n"" aa.6'l~..D.O'aenaào,",qua.,a1terll;-0I.•~UAQrOl 'lia. 8WlltAma..
·lIdOl,8el'Y1ÇDl;'A'uX1Uar_,C111.;J2t1bUD&L.~.~uatlça d.:t.::DIItrilCl.c
FelIeral e: ela outras provul6nolas: . '

li - Veto t parcial, .10 'ProJeto de l"lll 09 ',882-58, na Clmara.,'
n9,2118-68. no senaeo, -que moltiflea a ConsoUàuçao duL.e1a
cto LmpOsto do I:Iê!O, oalxaaa com o Oecreto n~ 33.392, C1ll
• de, marco de 1953•.e d,outrasprOY1elenclllS..

D/dI 2,.4' D '1!.1unl~o del9SS' . ' . ..
Vetct"lparclat,,,,,aoO'Pro.tefoO'·'Ô"'.1.el:II!-.(,,la-S8;: na:..CAlUra, 1,119,220.'

. de 1958;00 Senado, que altera- a 'eg1SlaÇllO 110 Imposto 'C1e
. Conllumo, e..dá outras ,prOVidênCias, sendo .I'r.eelaóOlõ

no-c/uI 2 de "unl~ li .. 14, hora:
_ , os Itens 21/, 36 e 37 daAlteraçlo I' ttotalldactel;

flr, d!o4 de 11:11110. ae 21 hÓr48:
o Item 19 da Alteraçao' 10•• paLavras vetadasI ;
o Item r" da Alterac:Ao '13. 'artigo vetado';
a AltersçAol5' 'dl.'ll08lt1vo vetadol:

.,rÇ
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.,CONGR,ESSONACIONAL
Presidência

Sesslles'l'onjuntas convocadas para apreciaç.io 4e vetos presidenciais

11',/114 9 d- 1..nlà:, 4.1 14 hora«:
op~agra1o.antco .dO·IU'l, ,~~ ttoltlUaatle':

.o lIIIllliO'6~ da a!1ceaU.,paUI.vrWh,vel.»Clu'lf'i"'·
o Inciso 29 da al/nea XV \põu·tes veLatlas,

p ra ll' de ·Ut.t.o «te 1959. Ci,n.21 Itoras:

. 1 - Veto 'Parelall ao Projeto de LeI nO 2.116-&~,O1 Câmara"
n9 1911-58. no Senado. quellltera CIl~pO~lçoeó aa &..eI.O'~ ijàl.
til!' I-12-196fl,. que regllllÍu~ PI'Oln()Ç.ó~l\",a~II~.Cl"

, Exerclto:.e:.'cI&.ol1t1'8&,cPl!OVlaenCUls,c'·" , . " ".

!! ":"Vetu itotah ao Projeto lIe 1,;81 n9 1 740-56 na Clmll~~ •
, nO :125-56, no Senaao.que revogn D DecretO-lei D~ 4 6~1' ~e

27-8-1942. que d1splie sÓ01'e Importllçao de petróleo e .seLll
derlVlU1OS: "

:j - veto" ,parcla!' ao Projeto de LeI no. 3 19b-57, Dá CAmara,.
n 190-58, no .Senado, que dlspoe sôbre o .pagamentu .,.
suovenções creamen tirlas concedlaas a conta do 8'unetl
Nacional·do Ensino Médio.

CÂMARA.DOS DEPUTADOS ,(

)
. B.EUNIOES MARCADAS PÀRA HOJE, SEXTA-FEIRA, DU 22

. lJE MAIO DE t9SB

Comissões Permanentes
I _ lJeConstituição r Justiça - Turma "I", ãsquinze horas •

trinta minutos, na Sala Afrâ.u!o de Melo Franco. . ~
11 _ lJe Orçamento e .Fiscalização Financeira, reunião da COlllIssao

P13na, a realizar-se 61 quinze horas, na Sala Antõnio Carles.

Comissão Especial
Do polígono das Sêcas. às quinze horas, na Sala Paulo da

fl'ont:m,
Comissão de Inquérito
Para apurar as irregularidades no Comércio de Impol'taç50, re­

união ás tO horas da Dlanhã,l1.t Sala Ca~los ~eixoto Filho.

Ol'adores ins,cl'itos para,a Se~- 'I
são de hOJe, Sexta-feira, dia
22 de maio de·1959.

PEQUENO llXUiHElITE" , I
Mauro .Telxeira.
passos POrto.
AbelarClU Jurema. I
Oscar Corrêa.
Gabriel' Passos,
GeL'aldo ·de-CIlI·vaUlo.
JOl'ge' de LIma.

A.!onso Oe'50,
Jose tlWnbe.' to.
tÍUlllberto í..uceno.
t.ulz Bronzeado.
AlfL'eáo NaSller,
l.tUlltolia Sobrln.llet.
í..yCiO' .liauer,
~~ .l"ranclsco,
Oliveira f'I'ancD.
Cctlvalho sobrinho;"'aul~ Freire,
,')lldomlr MUet.
AUi'tlio Vianna..
IImt,on Brandão.

CIl"Bas' Freitas,
O~\1uQO r'IueHo,

.Abelo Rafael.
Menenes COrtes (13),
Mal'lo 'famborlndcl'g'\lY (13).
Franco Montol'o 'lSl.
Seixas DOrla 115',
Florlceno Paixão (15).
Jose Rio 115),
ClOvis M.otta 120 I •
AnISio Rcena tl3, 14, 20).
BI'eOo da ~l1vel1'a <l b e 20)
Bezerra LeHe'l "'11 I

Ol'oacy de Oliveira (21).
~T..."." ..." "~" '1' 'I
("1I ..a """", "T'.,,,t • .,C' 141),
Maili"etto l211.
UUnuü.' ...ue» ...· t 21l .
Aarão Stei.'1)I'uc'l \21l.
Manoel ele Almeida 1~1. ,
Antônio COI'1os Mag-alhâes (21),
Vasconcelos rÓl'l'es '121'"

GRAM (11: EXPE:DU:NTl
\ " I

7, SeJxas .1>61'Ia,
'8, OY1'I10 PIres;
a: üenuou Ui: Cnrvalllo.

10, PaUlo de 'tal·su.
11, AUL'e110 Vianna,
L~, MarIO l:Iel1l, '
13, Ney aragR .
14" AruaJdo. Cel'lIeil'~., .
I&: Perelr." àa·. SUva;

\ 16. l'O"'I~1l Mo'l'elrll •
, l7, NJC01:l.li J, u"'",
: UI. AUl'utlao Moura.
1~, f::iclló!a l.e"u
~O, AlleJ fiai aer
21, uamei r'Rraca,
22, Mano, Ma l'tJl1s ,
23, Al'Uo I\I'Ill

44 MeCleÍl'os Netto.
:':5, oswarco zaneíte.
"6. 8'erro .Cost:l
27. Manuel a.,. AJil1eill&.
'~8. llll'CISIO ilI,nlll
2~, Pacneco cnn ves.
~u. Renato Arenel,
3l Henl'lQue t.a tl.uQue.
32. Ultimo de uurvn Ina.
~~, ctemens 1:10 mplIlO.
"4 Oscar correa
3~, Oll'ceu carcoso.
36, Plinto f::iluga QO
~'j; AI'U1ur \'u'c'IliO,
48. Amlll~J l''tllla"
39, Oarwl!Jo 1) A':ust!nO.
iG, Valel'Ío '..Yla~ali1::' e.;
41 Aroldo Cal·valho.
~2 Elias \da1l11P
43, MigUel Lell?ZI
44, Ne,so" ,arne,lro.
4ô, Celso tiram"
45, ("td Car'vnl!1o
~7 õ OSnlnr Cunha
48. San Elago DUlltU.
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... flnÍl.nclll.mento das safras e do
produto, . . "

l-l, mecaníaaçâo da :la.voura, seleção •
I:li!fesa .daptlcuárla., '."'. j

- ,.tra11SPurte, '.', , ,. • ,.' ,:,.
,....:. ;.íirmaz~l1iJ.gel11,': proteçll.o • con.

servação,- .' .
- distrlbulçAo regulada.

será Indispensável a crlaçao de um·
Fundo de produção destinado a aten-. A:"
der às .exízêncías .de recursos par~'.:""';

tÁls Investimentos. '
Através- de um Pro.leto de Lei que

encamínhareí ,à consideração do Con.
~resso Nacional vel1ho propor a criação
.:tesse· "FUMo da Pl'oduçlio~'C1ue será
mnvímentado pelo nova' orpanísmo que
vel superintender o abastecimento em
tllrlO o PaIs.

f:sse Fundo ser! constltuldo nela'
taxação prozressíva dos lucros extra-.-;1r
ordmános. ennslderando-se eomnreen­
didos nesse conceito A,S' rel'l~o~ das
roessoas fl~lcas suoeríores a Cr$ .. ,:;
5,000.000,00 anuais.

~Uli cobrança. será. PlCeelltadll.· pela'.
Divisão do Impôstodp.· RendR. que re.
colher:l. o, oue arrecarlar,~. I1ma CO.,tll
espeelai no Banco do B~Rsll ê.. (lis~
lIo~il)i!o do órgão ,coordenador do abli~
tecimento.

Est! su~erlda em ,meu Prolet.n a se.,
'nllnte taXação sObre os ren(11"l~nt.os
elas pessoils fI5Ic3,S, além t!o~ M% 'co­
~rados como ImpOsto de Renda:
de Cr~ 5. OOÔ. 000.00 até Cr$

6.000.000.00 11%
de Or~ 6,000.000.00 até' Cr$

'1.000.000,00 10%
:1e Cr~ 7.000,000,00 até Cr$

8.•000.000.00 "............ 15%
de Or~ 8,000,000,00 até Cr$

Il;OOO.OOO.OO ,. 20%
de Cr$ 9,000,000,00 até Cr$

10.000:000,00 .......... ,. 25%

Acima de Cr$ 10.000.000,00 .. 30%
Era o que tinha a dizer (Muito'·~·,II)

bem).

O 8R: PRESIDENTE:
Passa.se 11 primeira .parte do grande
expediente.

Tem a pall!lvra o Sr. ,Josué de
Castro.

v
O SR. JOSut DE CASTRO:
Sr. Presidente. o Brasll se empe";'

nha, no momento, num gigantesco
esforço coletivo, para. emancipar sua.
economia· dos efeitos entorpecentes da
exploração de tipo colonial: das for­
mas de exploração prê-capi tallsta,
que, sob., B inspiração .de .Interêsse
alienígenas, nos mantiveram até hoje
atolados no subdesenvolvimento eco­
nÔmico e no pauperlsmo ll'eneralizado
que dêle decorre.

Manipulada ao snbortlo llvre jôgo
das fôrças econômicas mundiais, a.
economia brasileira se deixou orien.
tal' quase, que passlvumente pelos di­
tames das grandes potências mundiais
e foi assim que nos limitamos duran­
te, séculos apenas a explorar as voca•.
cões naturais de nossa terra. cultivan.
do produtos que pudessem encontrar
eventualmente um mercado' aparente­
mente favorável, na conjuntura eco­
!1Õ'mlca dó-momento, Assim vivemos
os ciclos do pau Brasll do açúcflr. da.
borracha e do café. Ciclos econõml­
camente- mais destrutIvos do qUI' pro­
dutivos para, o pals,desde que ~om
êsses ,produtos primários e"llo.'t'va.
mos li próm'ia fert1lldade de nossa
terra sem cíue, a rentabllldade dessa
agricultura de exportação de tôda a
nossa riqueza potencial nos p~rmjt,Js.

se acumular capitais. formar poulllln­
ças suficientes aue pudessem dinnml_
sar o nosso pro!(res~o eeonllm,~o, Foi
a tomada, de consc'1.'lcllt dps~a reaU­
dade pr,onÔmlco-soclal. nrodn+n ri" "ll­
plora~ão dos monopólios Internaclo-

o SR., BEZERRA LEITE~

o SR. Gl\OACY DE OLIVEIl\A.:

gamento do esfôrço que deve des.\ em grande nfunero, Os associados Sr. Presidente e Srs. T.leputados.
pender a eqUipe encarregada da ba· I dêsse Inst1t~to, guando necessitam de devemos obstar' a perpem...ção de um
talha. '. " hospitalizaçao._ s~o".enviado:l a outros regime em que maiores proveitos' ti-

',. , . '" -nosccômíos' à cusb,' das cofres ela au· ram homens que têm tôdas as carac-
As'pr~vldênclas do' .D~., ~In?ttl, to,~tarquia; nem 'enyftidldo, os raros que terístícas de' autênticos e excelentes

d:lVltl. nao se fizeram. esperai:. ~~~. têm, a" Ílorté de ~ser atenciosamente cabos eleitorais.' mas' que não estâo,
nlnGo-se com, os seus aUl'IIJa,"5, examinados', .. "di" muitas vêzes, em condições de ser
Dl'5. Atila' Gomes deéal'valh'o ~'I " 't'· . alçados à Suprema MaglstratJ;ra bra-
Odaír l"ranco, programou as medíd.is Senão há dinheiro para fa~.ê-Io slleira.
quo' devia tomar. racs . ll.ii círcuns- funcionar, ná, no entanto, o bastante
túnéíus. ,Ao Dr.Pinottl. pois, o,, para manter o. pessoal burocràtíco Busquemos, entre a' plêade debrasl­
nr;rudccimenLOsdas .populações do' que' foi, admitido, em número, bem leíros pa trlotas, operosos, cínàmicos e
Vale, do urUCUla,' agranecímentos '1'le Icormider,avel, ,oc,uPu.ndo, 8,e;ll~ ter ser- honrados aquêlesque em verdade de­
estendemos aos seus dignos auxlna- viço, tôda a .secretaría, 1\ aumínístra- Vim dirigir os destinos ·do Brasil.
rcs, Inclusive o diretor do posto de I ção e algumas dependênciaa do nos- Noccnál'io polítíco naelcnal, mui­
endemias de Plrapora, Dr. P,auw! pltal.Ao sabor das conveníêncíus po- tas vêzes os melhores po~tos,. os ncs-
Garc8S.. lítícas, mudam, com, treqil~ncia•. o di· tos de mando são entregues a homens

• " ,,' retor , De julho .do ano p.lssallo até c'
senhor Presidente, há pouco n~c.i~ agora, em apenas dez mezes, portan- que não enfeixam em si aquelas con­

de um ~no, p~'eclsllmenie em teverei- tc nado. menos de três cidadãos pas- díçôes necessárias para bem exercê­
1:0 de 1P.08 - 101 Inaugurada, em mero Ol~~a.m pela dlrecão Dlracâo que nada los.
as l1;al?rCS alegl'la~ da. PO~Ulflç"~r tem a fazer. po'rque nada há a dlrl·. Sr. Presidente, Lúcio Meira, é o
a cstruda de rodagerp' Ph~Ola"~;a•• gi•. Ga~ta o Instituto com a manu- nome que, conscientemente. patríõu­
P~l?~, No entanto, a ale,;,lla desva- tençüo dêsse pessoal lnú"ll e com os camentc lanço à conslderação elas alo
n,.~cu um POUC()'. quando. se vC:lflC?U i cbefes dos serviços médícos e a clí- tas direções do Partido Sor!al Demo­
qJe. nem. todas as obras ~e arte da Inica quantia que gira na casa de um crátíco e elo Partido Trabalillsta Bra.
estraua unham sido feitas. ,Faltam" milhO d cruzeiros' por mós que te. sileiro. (.'duito bem).
CJ1U'C outras, as pontes sôbre o Cor- .', ao e . , fÔ ;0" 11 d
raf,o"do Lontra _ (onde há uma I!S- na ~lelhor proveitosa s,~ ap ca ~
Uva)' '- sõbre o, Riacho Doce, onde na asslstêncía de associado. enfermo.
as jâ/dlnell'us se' veein na pel'J',(oslI. Ntio se compreende que 05 Inntllu­
contingência de atravesclõr por den. lás, 'aplicando tão mal seull recursoa .' (Ua seguinte comunicação) ~ Se­
tI'O ti'lÍgua, e ainda sôbre o, Córrego fll1ancelros, reclamem o ,aumento da nhor Presidente. aguardei até o mo.
ca M~ia. : taxa de contribuição devld,( pelo em.' 'mento a Iniciativa govérnamentalqu~.

Ora. Senhor Presidente, é eiÍÓl'me pregndo, e empregador. ,l?essLl ~ol'ma atl'avés de uma mensagem, proporia
a lmportâncla dessa estradll para o I"fio há dinheiro que ·ch,,'\ue. E Im.· ao Congresso a cria.ção de um novo
Estado· de Minas Gerais. pe:as vária» 110,' sslvel essas autarquias s,,::gUeIlta.. organismo destinado 11. re~t1larlza~ão
l'azões que passo ',a enumerar' I rem. ,Não é por nado. q\le estao defl· ~o abastMlmento de gêneros nos cen-

• citltrlas, caminhando '!t'ancamente tros de. consumo.· .
Em p1'imeiro lugar realiza essa es-' para as respectivas falên~ias. Desde fevereiro formulara. eu, ao6s

trarla o. ligaçào do norte de' Minas . AX u ti" t d P j to d L icom o Centro-Oéste e com o chama. A, êsse respelto,escoucnr.amlnhnn. ,- a s .os es uos. um, 1'0, e e· II ,.
elo Triângulo ,Mineiro. á? á Mesa requerimento de Informa. \'1sandoà contenção da ,alta dos n~e-

. çres ao Ministro do Trabalho. (Muj. ços., Ante a disposlSão do Govêrno
E:m segundo lugar. é ela o camJ. to bem). de propor medidas legais com os mps.

nho natural dos caminhões que Vêm mos objetivos. sustei minha PljOPOSI-
cio Esiado de São Paulo em deman. çáo, na excectativa de um aaçlio, mais
da do Nordeste: trata-Ile. pois•. d~ categorlzada. Tomamos conhecimento
uma via de penetração que liga I) " do Projeto ela criação da Superlnten.
Norte' e o Sul do, Brasil, bzendri (Para...l'1II4 comunicaç40. (Sem re· dência do Abastecimento, que. nos
uma economia de milhOes de cruzei. visãoào oraàor) -·Sr.Presldente têrmos cor,cebldos, desaRl'adou as en­
ros em divisas referentes à ,com;>m ',. Srs. Deputados. ante·ontemretor· t!dadesc~asslstas do comércio, dp.­
de gasollna, pois,. antigamente, sem neLdo Rio Grande doSul,daqueie termlnanC:o o reexame e a revisão da
eas,a estr,ada; eram os,, veiculas de São grande Estado brasileiro, uma das matéria. ~
p mais importantes unldade~ da Fé.

aulo para o norte, obrigados a fazer deraçã.o, e pude. lá. obsefvar os ca. Em Vl"ta Alsso'. resolvi dividir. o' meu
enorme, percurso, até atingir Belo t ófl f It d ldé. I o "
I-Iorizonte e da! .tomar outra estrada'. astr cos e e os a farOl ve en· Projeto ori!llnal em duas partes: ema

Em'· terceiro. lugar. é grande nessa rhente·que tantos preJuizVIl causou à cClOdlcioMda aos planos do Govl.!rno,
estmela' o movimento dos camlnhôes nossa economia. ." , que deverá, aguardar a Mensagem f>~e­
que ca.rregam charque para as po- Nâo,é favor.estouconvcnclclo, qual- ,sldenclal para, SÔbre a proposlçãogo.
pulaç6es vizinhas ou distantes. ' quer amparo substancial que o 00. vernamental, atuar oportunamente em

Flnn.!mente,a ,mala nova das ra. vêrno da República venh~ a propor- forma de emendas 'ou substitutivos.
?ôes: é que a estrada patos-Plrapora clonar às olaBile8 produtolras sul·rlo- visando corrigir ou .completar .provi­
encurta enormemeI,lte' o camlnilo, grandenses, porque. em '!.3slm fazendo, dênclas e norJ'l".as, Outra, estranha à
nuer do n t d l:Iefenderá o Govêrno da Unlãl) os matéria de &'Je é objeto a sUl',estlio
~, OI' e. quer. o centro-oéste. in,terésses. não dos .ri,o-"'randenses ,d,a que 'apresen~árei a"'o,ra, como propo.para a nova capital bi'asllelr~ _ li '" "
monumental Brasllla.,Ul, mas de tóda. a comunldadebra~ slelio autóMma. visando criar condi.

sllelra. . ~Oell bãslcas nara a formula~lio das
Esclareço que o Departamento Es. providências destinadas a sustar a ele.

tn~llal de Estradas está passando,~ Tenho a certeza de que esta' Casa vação cont1nua do custo devida.
~.;;~u~~~. r~fSSOaPql~~naSre nae'cees~tlrt,aad.'ae, não fechará as mãos quando se cul· Ninguém pode deter a elevação' pro.

- dar de proporcionar os "eouraos ores- gresslva dos preços deis gêneros de
sim da construção urgente' das pon· tabeleclmento da riqueza sul·rlogran· primeira necessidade sem atender em
tes que estão faltando . dense que. mais do que a nós, per. primeiro lugar. b exigêncIas do' to.

Fo.ço. pois, daqUI. um veemen'e tence a todos os brasileiros. mento e da assistência à produção.
~PSI9 ao Senhor Presidente Juscelino EtA O ê Ih d
'(Ilbltschek. no sentido de determl- Sr. PreSIdente e Srs. Deputados,' s .. o ov rno a,pare a CJ para sa·
nar PO ,Departamento Nacional, de ~proxlma.ndo-se eventos sucessórios tlsfnzer tais exigências através dos
Estradas de Rodagem que com a presidenciais, vejo-me. nesi'e instante, seus órll'ãos técnlc,os e admlnlstrat!­
ffir.lor brevidade Posslveiconstrua as no dever de levantar, mais uma' vez, vos especlallzados, Fal!a-Ihe. porém.
!Jant.es fa1t~nt~s, e ;onl,ri,".:, aS .•Ull neste augusto plenâri0, :.Im nome por os recursos p~,rn execuçao de uma pO·
onl'a~ ,grande surto de progresso LOdos os tltulos respeitável e qu'e deve lItlca .Ie asslstênclfl e fomento. que
cr.on/lrnlco que certamente dai a:,vl. merecer, a, consideração e, a 'medita. asse~Uf,~ o acp.leramento da produção.
rlÍ p~raessa regiiio:.raslleira, -' ção da direçãopartldárJIl. !to PSD evisllnd(~, nlvelà-h ~s proporções da
'M7lito bem,. também do meu partido, o PTB, , demando!.. "

. Refiro-me, SI'. Presidente e' Senho- Façam~...' a just1ça de .reconhectr au~
O SR. 'ER'VILLE ALL:EGRETTI: ,'es Deputados, a um dos maloresmi- o Sr, Presidente da Repúbllca,atra.

nilltros do Brasil, que, se projeta vês da Superintendência do Abasteci·
ru a sevuintc comunicacdol. - Se- para todo o sempre comJ um dos '11ento. tem envIdado todos os esfor­

11hor J;'resld:ente e Srs. DCJ)lll,a:los, mais eminentes vultos da administra- ços no sent!(!o de regularizar o cu.
O?mo e. sabIdo. a· constrll<;lio do !tOS-I ção brasileira - o Almirante Lúcio mérclo dos l;êUP"os de primeira ne.
~~t[ll do IAPETC, à Avenldl1 Nazar~, Mei,ra. que poupada, não tem esforços ce~sldt1.de. fa,cIUta.ndo, por, todos _os,
'v. no bairro do !pil'allt~U, em São:lo fim de prop0l'clonar os melas ade- meios a seu alcfV"ce, sua dlstribuiçao,
Paulo fol COllclulda há cérca de quatl'o I :;uudos parE!, a rápida emancipação Os mercado" dos produtores que es.
.anos. Está devldamenteequlpadr, e~onômlca do Bras!l, Trata·se. Inda- tão sendo In~u~ürados aqUi' no Rio
,en~o sido adquirido' o Instrumcnt,,: ~ü~velmente. ,de nome ,'lu:'eolado pelo de ;r.l1elro, vêm demonstrando que
Clrurl;Ico completo. aparelhos rle ralo trabalho fecundo e patrlótlcCt que vem qua1quer iniciativa em beneficio do
X, mat:rial de anestesia, ,t~b~~ e ten· desenvolyendo à teste: d,) ,Mlnisterlo produtor obt~m pronta 'resposta em
das p"lla oxigênio, e~c. :>~ '0,)0 leitos da Vlaçao e Obras Públicas, no sen- têrmo$ de vantagens ao consumidor.
que O,Ituarnecem .estall. de h:\ 'multo tido de pro\)orclonar à gente brasi- ,
em condições ele receb~r deelites.' leira um futuro risonho e promissor, Para que o Oovêrno fique armado
Gastll.ram-se milhões nesseempreen. em que nlio haja, mlllérlB e em oue COm os recursos necessários à am­
dimento. O hospital, como se v~. está todos se ufanem deter llascJdo neste pllaçllodos serviços de assistência têc.
pronto, Porém não funcl·,ma. Não é bêrço amorll.vel que' 6 a amada terra nlca e financeira ,l. produ~ll3o VIsando
por não haver doentes. tstes eldstem elo Brasil. ,.' soluc10naros problemas de

\ .
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Í1"à.ís:que'~éz'liiermlD.or·· a nO$8a von-reta de t.utenitcldade de' nosaos' pro- mo ':e .superaçAo· '''árias estrutUrai recendo o povo das dlflculClades enor­
taue nl&ClOnlWo1l~a uepl'ogresoo, o ~- nuncíamentcs, IJrasl1elras estâo, IU!. constituindo co- mes que representa a execução de
lo:"ueseJo ae. um aesellvommento IMI- O' Sr, Paulo de Tarso _ 'Permite- 'no um empecilho ou fator de estran- um. plano de desenvolvimento, econõ-
nomlCO l,lL\t: Vleüe 11 .emilJlClpar o P&Js euramente social "efiCácia das fôr- mico, dos oostáculos) que temos de

'.Clatu.el,,·'das srandes pO,encias m- me V, Ex,~uma aparte? cas prodUtiVI1!i;,~o"Pit1s,,:'9..prbpeiro .enrrentar plu'apromover -essa esca-
I' "ClustriwlzaCtllll,. mal4pl.l:adol'lIs do O SR, JC'SU1:.. DE CAST~O- 'l:rUPO'se cOll5gtuLno I,undo, pejos ,Jadli,'econtimiéa, Sállsslm, paderelllOs

nlerçaOO,'l1l'-UL'al.ulllllll...enl>lo jJrJ11Ill", Com granôe sa,tlsfaçiio, ,l'iéls às tradlçpes ,dll e~a eoloníal .contar como povo. para respaldll.\'
O uesenvommento ", eccnennco que ,!lOlS que nessa,~épocahistorlca. .o de- nossa- açáo, e sem essa cooperação e
vle/;Se,·emantl1par. o ,pwscia, tutela O sr,_Paulo de Tarso - V, Ele, aenvorvlmento ..desvínculado das IIS- respaldo do povo nrasüeíro nenhum
<las granaes Jlllienc'lls lnclus.rlll!l::lt- ~e~ rJzaoqU~ndO Iemora aJ:ece,~sl' i rnracões políticas, sociais e euíturais plano de aesenvoívunento é válido
aas, man,pUJaoorll5 00 mercauo naru- a e ,e se ev ar que a sucessao pre- : do povo, O" tipo de desenvolvimento pOl' raita de sentid~ social
rar cas u....enas JUllut4S, U. u~"I;flI'U'- sídenelal afete nosso ritmo de de- luue prescrevem êsses enloníalístcs I . Tem V Ex" 't'

, vrmemo eCOnômico constitui noje uma senvolvlmento, DIZ V, Ex,'! que óonsctenres ou inconscientes nada. ,,' o apai e,
iele!a-torça. dinll1ll1salltlo a von.alie de fala como Integrante, elo bloco. da tem a ver com aquêle que aspiramos O sr. Milton Reis - SI', De~utado,
nesse povo, ueserose ce panlc,par an- MalOrJa nesta Casa, , Pedl o aparte, alente soceranc. ',estamos ouvindo, Com muna alegria,
vamence nesséprocesso. de transtor- para dizer que essa Pl'coc,:parão com I e advogamos para o Brasil polítíca- o notavel discurso que V, Ex," proíe­

.maçao de nossa economia e atento em o desenvolvimento da NRÇ~O eleve ser I O SI', Paulo Tarso - Permite V. I'C nesta tardo, E estamos com V, t'X,~,
coml'olar de perto os resurtados dêsse a de todos quantos. tenham qualquer Ex,~ um aparte? 'I porquanto V, Ex,' tem, no exemplo
estál'ço coletivo, " Ip~rcela de responsabüídade na díre- DE CA TR da rndie, a afírmação ele suas pala-

'... . çao da coisa publica neste Pais, O SR, JOSUE,' S O - vras, O Comité de Planíftcaçâo Na.
Nesta. hora decIsiva 'lI'~) ..o nosso Não deve ser a bandeira de um Par- Com multa s~1tisfaçao. cíonaí, crlado na Indía pelo partido

pais, em .que estaln~s u melode~~~ !tido, não deve s.er o Ideal apenas da O SI', Paulo de TarBo' _ Nós, do de Nehl'u, em 1938, e postericrmente
lJ,at,a~a: ali m,elhol no seu., cll',m,a." 1".Mal.. OI.'la n.esta camal'a,.mns. ode, tOdO. Pai'lida. Domoe.rata cristão.• s'lwten-I'.t1eiillelld.o em seu. Iívro "Descoberta da
aproxa ~ u~ acon~ec.'J~en~o, ~,~UCIC~, ° Congl'esso, do podei' ExecutIVo' c. tamos ponto de vista semelhante ao IndJa", posslbiJ1tou á opmtão públl-
~ue, p.oJ su~s ~lp~~",Il!v~~ ,lv........... ~::; de todos os brasileiros responsavcis.: ue V, Ex,~, Para nós, o desenvol-j co. indiana nãO apenas ficar a paL'
1:1"1'3' I~P~lcU5sDe~ ~(,llJl; I~ 1'1""i/"" . porque, na medida em que rtxarmos vimento econômico é meio de reaü-: do que o Comité tracara no seu pia.
de esenvo vJmen~o, aO re ~i~~ ",g e~~ o desenvorvímento c~nlo o id,elll po- I !ta~ão do bem comum, é a promoçáoi 110 de desenvolvimento econômico,

,n:e,s~,: II.meaçar· sU'" a n ç "q .Illtlco de uI~a gel:açao, o , Blas!! ~á, humana do povO,Se a finalidade! como a. pl'eplll'ou para receber ésse
,d~svlll Ja cios llCUS mais aUlé tlcos.ob . de consegult, criai, condlçoes. hum,,-: últlznado desenvolVImento é o bem . plano que 11'111, realmente, desenvolvei'
jetlvos, Inas de vida para o seu povo, Se i comum, ninguém all1ear·se ele eS-1 a Inelia, o que ocorre, verdadeira.

O acontecimento a que faço refe- i~entific3rmos'l1 polltlc~ r,e .desenvo1- I J'OI'ÇOS comêsse objetivo,a.oll .pena mente, naquele. PaIS, .Desta feita, se
réucia ~o'p"llillerna til> suce,oao Jl,'e-' vlm~nto com um Part,do, ~om uma de deixar de reallzal' a ação polL- .n!\o houver. uma pl'epara~ão ela opi­
lild.enciaJ."DIJOS l:illllenlos. que os mOI- i.fac1ç~0 ou m.zsmodc0tn:"a. l\.1aloria, Jne-" tlca eln seu maiS. nobre sen.tidO,' nl:10, PÚOU.ca para .receber o. ,Pia,no de
<les em '(:1': se p,uceo.IH" SUC~i.,"O »l'C. 1 vitalel~ente as IveL~e~: as pes~o~ll~ Pedi o aparte a V, Ex,~ 11 fim de d~senvolvimento econômico, havel'á
sidenclll.1 em nosso pais envolve muitu. aca~arao ,afetand.o o esro.lço de reall, I significai' que meu partido, se slt~a. U!J. de.sajustamento,. E é o. que, vem
ele emoc;onll,lismo, nluHo mais enlOcio- zaçao dessa polltlca, numpla;ll0 de Independêncla !:pala acontecendo conosco~ FeUclto, pois, V,
nalismo do que objetividaeie, O.ance, O SR, JCoSUlt DE CASTRO -, evitar duvidas quanto à posiçao que I Ex,~, pelo bl'ilhante discurso Que pro­
destll, eventualidade, cumpre aos re- y, Ex,~ tem. plena razão, O aparte o PDC vem assumindo em relac;âo, fel'ee que servirá, sem dúvid.a alg-u.
p,'esentantes dos 'partidos que constl- de V, Ex, ~ vem dar·me enorme SIl- I ao POCler Executivo. e à. MlIloria (les·, mil, llarll uma anáUse mais acentulloo
tuero o cl1amaCio sistema de forças tisfaç50, porque reforça o ponto de, ta. Casa, ' da dos mais sél'los e graves proble­
polítlcas que apoia o,govérno, e o seu vlstalntJmo que tenho de ,que· todesI.osa, JC'SUE DE CASTRO _ mas nacionais,
p,l'ogrllma e Q.ue liomos U"•.i;;L',;;IVill",Cn- os Partidos nacionais devem manter ASl'aueçoo apal'Le e,jc,..,.:.~avl' lJe O SR 'JOSUE' DE CASTRO _

"tlstas e desejamos um deselll'olvJmen- essa: conduta, a tim de l'espaldaz' e li E.'('i' c A d '. " I d' d V
to autênWco no Illterêsse danllclOna- resgllardar, níio só a ,seguranvdo eco-I' , , .' '. grJi e~o. o Ilpal te e uol ativo e ,
lldade, preparar-nos. Il,ra conduzir li nômica, como a segt1ran~a POlltiClll De maneira que, a nosso v..r, o ver- EX;" tlllzcndo ao meu modesto dls-

. p.'o1llema etasucessiio de maneil'a qu~ do Pais, ' Só assim poderemos de- dô.i"~uU ",,,,h.uv U~ uesenvo.vunelltO CUlSO o ,exemplo da India, que e, real­
não, venha éle ,11 pel',urbar essa IISPI- fender', a lnte[!rldade econômica·, e a e aquele que' admite a necessidade de mente, um d?s pllises subdesenvolvi-
raçao mais intima do povobraslleiro, soberania nacionais, ., tiesenVolvel'mos (j Paill em todos os dos onde se. leallza no. momen~o uma
Sllbemos . que nas campanhas de su· . . ' se~OI'es tie suas atividades como um magnlflca oora de trtl.nsmutaçao his·
cessão os interêsses partidários 8"uça- .Mas há de convir V, Ex,,' que eu: toa e promover o que se' chama li tárica e de 'transformação 5oolal,
dos ao extremo chegam as vê~es li nao podel'ia, no externar esse ponto,. '~', 'a o nilo só económica doPaIS arrancando aquela enorme massa
utilizaI' os pI'ocessos de c"ltlpanlla P<J- de vJsta, 'falarem nome do, Paria· i m~ gla ç:ua lIltegraçâo sociai e po1i~ humana do Oriente, do estagio, de
litlca que não sã.o os ,!e autentlclda. mento,. onde ,M, vá:.ias facçoes, po-: ~~:. E. nos sabemos que esta mte- mj~érla F;enel'ahza~Q, em que vlVia,
de, através .da exploraçab de ressenti- lítlaas diferen,es, IIl,! umas ,denCl° da, 'ranuo poutJca pelo cOl'lqueclmento paI li . participaI' nao s~ dos àestinos
mentos e de frustrações de tôda Ot - linha do ~~'npo ou sistema polltlco ai ~os' nadros' ~lltiCos e pcla maior naClonais,mas, o Que e mais Impres.
dem, perturbandO. o seren.idade e ci'l- quc,me. flho, e algo.umas ql,.le se coo- pal'tl~paçãoCl~ povo nos destinos do slonante,. dos de.stt,nos de t.OdO.s .os
Ilndo um clima de' agitação que não t~apoem politicamente I~ essa POSI- pai depende es~encialmente da mo- povos do mundo na hora presente, O
é' o ideal para o Brasil continuar a I;ao, Mas se V, Ex'" que t;! de, " s, ' . , ',' 'mi' mesmo poderá OCOl'l'er - até certo
promovei' o seu' desenvolvimento eco. outro la~? politicamente, ve~l filial" dlflcaçil~ das e8tlutulas econo cas ponto já esta. ocorrendo _ com o
nómico,quê constituI Uh1,lupc\,al:jv1. se à Idela, vem reconhecei a sua naCIOnll.ld, Brasil, Mas,o ql1~ é necessário - e
histórlco da 110ra presente, Devemos, valldade, vem dar·me o se!! valioso SI', PI'esidente, é neste sentido que insl~temuJto bezn V,Ex~, - e que
pois, pl'ep~lrar-mos para evitar os pe- apolo. Isto quer dizer que este Pal'~ venllo á tribuna, a t'im de reclamar haja cada vez mais Ulnll Identifica·
lIgos ~h';IUI;(, que UUl SI)~:.JJV.l'l ch..n~l\ lamento, amad,lrecld?, compreende um pouco de atençâo dos noores co- câo, uma ligação permanente entre o
com. llluito acerto ° envenenamento nltldamente 11 neceSSidade de cum- I t d I povo e os partidos que tém delegação
"'síquic() d~,s m9'ssas, atl'avés d" PI'O- pl'il'mos com os nossos dev,eres para leglls, prllleJpa men e aque es que de representar ésse 'povo, E' neces-" ~ I I Id d b 11 comungam comigo na poslçiio parti-Plganda..ou da falsa propagllnda feita com a co et v a e ras elr~ e ne- A l' in I t' na ne sário Que o povo sinta que é 'autên.
atravps I:e '!llll}los 0\1. clé n1O'O~, DCs, nhum dever me pal'ece ,maiS .Impe- el..ria que oeupopa a s s Ir •.tlcamente l'epresentado, que as elites
Ea. llno;uao;em emocional Que constituI rloso do que essa identlflcaçao ~os ~~~d::;ec~~a~~âV:~to~~rl~~~~~Çll~~~ bl'aslleiras que constituem seus par­
o estrat~'?;ema. preferido' J)Rra confun- partidos politlcos com as asplraçoes sa conduta politica, Auto-critica que tidos não SI'! encontl'am desvlnc,lladas

..; dir a. n!l:'1if\0 tlública, A melhar ma- dQPovo, que representam, nos 'permita analisar, em tõda sua da .l'ealidade brasileira, nem a1hellls
nell'ade se lutar contra ês~e envene- O que são os Partidos ~ São em profundidade a realidade econômica aos .interêssesdo PO\'o.
nsmento psiquico, é neutralizar a Via- 'li ali 'd '. ,'t do clal do B"asll na horll, presente ..- é f 1 .l- "~r n;;; i'i , tlOl' Inl 'o le uma i1nn- U t ~a an se, pllr.e e um o , e so '" , ..ao poss ve ,continuarmos ~ la-
ni"a~(c; psfoulca, é. prol)orcionar ao que e a consciência politica naclonlll.Façamosllma análise .do desenvolvi- zer aqullo, que dizia do mundo IIrabe
po~'o: à.~. m~,ssAS braslleii'lIs, um co- catl,a Partido deve ter pois uma lt- menta econômico do Pais, para vel'ifl- o .grande . soclólOgl! Malek Penntlbl:
Ilh~rj",pntoe~:l\to da nossa re911dade I(açao, um cC?mpromlsso com uma carmos até onde êle é autêntico e a fazermos mito/ama, isto é, falarmos
~~~'~1. E' f"z~!mos al~o d~ objetivo, parcela da. opmlão l!úbUca ,e tradU- onde está falhando em dlU' atendi- uma linguagem il'l'eallstasem corres·
E' dm'mrà nos~1I conduta política o zl-Ia em sua expressa0 poll;lca .cad~ menta as aaph'ações, do povo bl'asl- pondêncla como a realidade. vigente, ./
pl'lmo~t') nn concreto. 'F quem diz: oartJdo Que admite a nece~sldade .0 - lell'o.ou pelo ~enos com n consciencla que
CO"~fp'''n",o llUel' significar 11 Ime- Que se promova O dese~volYlmento O Sr; lIliltoll Reis -'- Perlllit~ Vossa o povo ja tem dessa realidade, Em·
él1AtO mil, o que cOl'responde a. reall. econOmico para emancipaçao do Br,,- EX,'i .uml1parte? bora não t.enhll o 1)ovo um conheci-
c1o~~ ~~s 'qff)q, :nevemos,nOl'tento, de ~~l deve consubstanciar esta _asplt'A- mento exato das causas, que det,elml-
11'\'o'~ ",','o"'lm.'1t.9.rmo-no~ com oh,le- ca,o ,dentl'o de uma for~ulaçllo do~- O SR, JOSUE' DE CASTRO ..... Ve- nam a atual conjuntura nacional, êle
tl,"~q~. " rp""Qmo nolltlM parll. éste trmal'la, E isto. é tao necessário jamos de logo Quais são as causas, tem uma consciência da realidade des.
emh.to Olle se ~llrox\ma, e nu.. pod~ quanto. nó~ sabemos que se to:J.os os titnto 'externas como Internas, que SD. conjuntura. ,através das repl'it.

'CO"'''''!lA'' a. Nnr.ão e m'inclnlllmente oartidos sao favoráv~ls a Jdeia do não estão tirandQ' ao plano de desen· cUssões soíbre sua pl'ópI'la Vida, de
c"m.,rnm ot~,. n "rocesso de desenvol- desenvolvimento economlco, nem to- volvlmento econômico nacional tôda maneira que não mais se pode mlstl.
\'imento nnclonal. rios defendem o. seu prC?cessamentc a eficllcia 'Que êle poàeria tel', que ficar o llovo, nem iludf-lo em suas

~om o mesmo vIJlor e ate ,os limites nósdesejávam.os' que êle tivesse, pa· convicções,
117'''''1 pois subdesenvo1vldo, é ditl- r\e suas conseqUenclas, . Ha os par- 1'0. emancipaI', no mais breve espaço

c!l ~JlJ!\J'qr c1~'pnvolvimento p.collômí- tidos e os grupos que desejam o de- de tempo, eeomo minlmo de saeri- ,Temc,s antes ele tudo, que desmltlfl­
co 6 ,.,o"~r 1J0Htlcn, 11. ta1 fo"r,:a se ~znvolvimento econômico no seu flclo do povo b\'asllelrD, a,cconomla car, isto é destrui\' os mitos de roda
Imb".'r,om f)Q iml)'icaryoes mútLlOs e <tl'ictll-sen8u, sem' queêle venha ,a nllcional, natureza, Que perturbam a compreen·
q\l"'~"el' distol'çr\O P.~onôm'cn, reper- tocar. a alterar no mais minlmo, a são clara da realldade bl'aslleira, para
Ct,(r semore no C'lmoo ria política, e ,:,strutura social vigente, na qual és- Ji:l;sa análise, essa !luto-critica pa- que, diante de uma l'ealidade descri.
(",.10'''' "~lt.";n l)~Il"~", l)~!'t11l'ba qes grupos ocupam uma posição de l'ece ser uma necessidade na hora ta em côres cruas,' mas autênticas,
Se"""'" ....~".".",,,''''I'''''Q"tf) '·""~"""'n ol'iVlléglo, Há outl'DS pal'ttdos .ou presente, a f1m de que possamos man- 110S nos al'reglmentemos, a fim de lu.

A h'1".. h"'~~n.l",I0!t rI!\~ ,.,q~sas !lmpos quc advogam a tesc de que ter a conflan~a do povo, dizendo com tal' para melhorar essa estrutura e
(l."""".•p.~ "0"'1,"••10, ~t,,'1','Ó~ .c1r 'lIma s6 poderá h~ver desenvolvimento eco- objetividade e honestidade o que se clarfficar "ssa realidade,
cn,.., ..~l'M"~ f,'""C~, "'m .'.1. ,~ le"enômlco autentico com uma paralela está passando no BI'asll, pois nã.o ê O SI', Colombo de. Sou~a -'Nobre
n ~"'. """f) "'''''I \'l"'qVl'n (IQ confl- 'I "~forma de base. das est\'uturas na- dissimulando, nem escamoteando que' Deputado, nesta Opol't'1nidade, quero
11"". ","q "'''''''''''1 ri" "Ol'rln"~ In"ls- ~Ionals, Reforma que constltui mes- Jremos defender nem o .Govêl'Oo nem tl'azerao brilhante discursO t'le. V,
C"U.... I "'''NO'O , ~""';O'" rI.o nOSfa,mo um pre-req1.llslto a êsse desenvol- a nossa posição pollltlca, E' conver· E~, um depoimento, Recentemente
eOndl\\R polit!ca está 1)a .razão dl- {·Jlmento. desde que pai' seu arcais- sando lealmente com o po~o, escla~ estive em Lima, Capital do Peru, num
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congresso intelparlamentar; em que Brasil como verdadeiro Iíder; como' certo impacto contra "os lnterêsses ma éle que, (na verdade, não timl1a.
tomaram parte os repre..entantes mais lidei' natural do desenvolvimento da das grandes potências industrializa. moa rüusão de obter ajUdJ. interna­
autênticos de todos os Parlamentos América Latina, dos povos latinos, das. cíona; senão em troca de delJelldên.
da Amél'leR, e posso declarar 'a ,V.'· porque-se trata de ,um"pals que, pe- O SR, PRESIDENT.E _ Lam,cnto ccllasa a05~~.~e.r.ê.~se~.,_.,.,d,~:.g_... r~.}d.es.~~pú.. ~&n­
Ex•.• à Gasa e à INação 'que aflloso-: -Iaifisuás 'oondiçôes"geógl,'áflcas, numa-
na do desenvolvimento é. hoje' comum- ne,\"e; ,poptilacionais,"'tebi.' possíbílída- Informar ao ncbre Deputado que o ',.l...:, H,;,.'''; ,;'.;; ,;. ,. ,'..'".•,:;; .....
a todos Os países lia.América Latlliá;:de' de 'ser na "Amérlcâ"1i'porta-estan. seu tempo está. e...gotado, Ainda' outro-. fator'·que"prejUdlca.· o
porque 'todos êles . estilo tornando darte do 'novómundÓI]a{ino ameríea- O SR ,JOSU';: DE CASTRO _ nosso Plano ,de <Desenvolvunell'to' Ecu­
consciência do seurestado denecessí-': no que está desabrocl:\ando, Assim, Tratarei de resumír, .Sr. Pres'dertte. nõmteo é.o.seu'setorlaiÍll1l1o,é·ter·sk."
dade de pobreza e· da ímprescíndtbl- todos êsses povos olhum' oBrasil com" D,asejava analisar êsses :a.t()res; concebido- dando aten~lmento, em
lidade de transformarem suas econo- o Ider natural do desenvolvimento, mas, 1nfelizm~I)r.e, o tempo é curto, I, (~ortdade exaçerada, a ,l:nlt arca do
mías, a fim de podel'emgozar dos porque, quando' o nosso Pais .estiver ".penas d-evo mostrar, como exemplo, .31 asll e a um s~tor de ~c~v}d.?'de '7 a
beneficios, da clvílízação e da -técnl- suficientemente desenvolvido, sua eta- a contradição .ds.s grandes potências, área é o cen~ro Sul e o s~.oo. ~e atl­
ca .. Através da palavra de Denutados pa de civillzação terá, por. certo, o que falam. em ajuda Internacional vldade, a índústría ...., e~n ~letnmenta
e Senadores de tóelas as nações, ho- resultado daespalhar-se por .todos os aos países subdesenvolvidos, mas, na de outras áreas mais ,ub,.lesenv~lvl­
meus que representam todos os ,par- povos Irmãos, E' esta a grande espe- verdade, no seu fôro intimo, não de- das e do setor da ec?nol"1,a agraria,
tidos poltícos, denotou-se o unânime rança dos povos amerícanos.: sejam dar ajuda autêntica. para os Ora, o que earacteríza por e'CceMn­
desejo, por assim dizer o estadocle O SR. JOSUE' DE CASTRO _ emanclpar , Basta ver o ca;o dos Es. ela o sUbdesenvolvlmen;o ,é o desni:
c!ervessenc~a de tôda.a Amérioa La- Para· ocupar esta . lIaerançll natural tados Unidos da América .. Re::;Cl'vam vel, é li disparidade e sntre os nívets
tina ccnscios todos esses povos de êles, segundo os seus últimos orça. de produção, de renda e de. f~lIpacl-

, d ... ' 'i bastaria que o Brasil .tcmssse ir:t9r· mentes, cêrea de quatro bühões de dade de cO,ns,umoentrerl.lferentes c.a-
que se . eve. eríar u a. m stíca, uma nacionalmente a p03lç1lo que lhe com- - m d t d! -
fllosofla do desenvolvimento comum pete, confessando· ser um pais sub. dólares para os planes de auxílio .às ~ as SOCIaIS e en re I erentes ,-e­
a todos os nos~s povos .írmâcs. Foi desenvolvido e advogando a causa das regiões. subdesenvolvidas CIo mundo. gl0C; Que comoõe!U o espacn séeíc­
esta a Impressão mais legitima q~e áreas subdesenvolvidas do mnndo. In. Esta cifra. é apreciável,' mas .constl- geoorafico da Nação. Promover o de­
tl,ve daquele encontro e que agot a felizmente, a política eteríor do Bra,. tu! aquilo que o grande soclélogo e ;~n~olvimen;o econômlco·soclal. au­
transmito ,a Casa, e,n~ertando.a no sll 1')"0 tem sido até hoje esta, mas escritor francês, Tibor Mende, em seu etnt co. ser antes de tudo procurar
b I di cu d V Ex" '" e; livro "Entre ·la Peur et l'E.~polr" a enual êsses, desníveís através de. ur-n

e o s 1S0. e . '. aquela. de multas vêzes se aliar, pa~ chama "'0 mito. quantltatívo". DitO melhor distribuição da rioueza e,":e,
o· SR~ JOSUE'. DE CASTRO radoalmente, às grandes potências que assim, gl:balmente· _ quatro bilhões um mais lusto critério ,de ínvestímen-

Muitoobl'igado a V. Ex~. nos oprimem e aos outros paises sub· de dólares ._ esta quantia é um tos nas diferentes reglo~s e nos dlte:-
. . n desenvolvidos, em lugar de defender mito porque na verdade quatro rentes serores das .atIVldad~~ tCOna-
Faz-me V. Ex.,. evocar, com seu as aspíracões mais justas que são as ' . ' • micos do pais

oportuno aparte,. uma frase de um das nações subdesenvolvidas, num quintos dela são res-ervados para •
grande político, um dêsses grandes mundo dividido em duas áreaso--vou ajuda exclusiva no campo militar. Os planos de desel:voivlmento eco-
líderes de emancipação. naclonaUsta dois gru1)os _ o das poténcl~s ricas Reservado.~ para ad~f.esa rillllt4r dos nômlco nostos em execuçãl) Pl']o at,ual
o .Pl'ilnell'o Ministro da India, Nehu, e pc~erC'Ms e o dQll no',os p,,;"res '! Estado.~ Unidos, e não para o Inte. Govérno, embora' com o patriótlc"
quando se refere a essa tomada de mlscrlveis, mos onde h' êste 1mpul. rêsse econômico e .çocJal dos seu.s ob.letlvo de promover em:-Itrno aoele-
conscil:ncla. Traz êie à baila o exem- '''i -".~ ffii . . ""di alladós subdesenvolvidos, rado o desenvolvimento r'~imOmlco da
PIo da' índia quando diz' a miséria 50 e es . Mn~ ."._ncII UI< nece~,., .... e . . pais, n'o témpropol'clonado. ent.re-

, . dos un!~mos para nos defendermos Flca apenas um quinto totel eme t t t .
e a fome não são novidades na índia. da prepotência dos ricos e noseman." . an o, os Ins rumentos adequados a
Sempre existiram, O que é novo. na clparmos encontrando o nosso lugar corresponde~a!s.ou meno.s, c~nfor•• êsse nivelamento reequlUbrante da
lndla é a consciência que o povo Indu dentro dum nova tipo depoUtlca ln~" me Informaçao do Vice.Presdente conjunto econômico naclm1al
hoje tem da sua fome e da suamlsé. ternaclonal nuão mais desubalter- R1chard Nlllon, ao que ')5 Estados Longe disso. Em certos as"óectos li
ria e a Impaciéncla em que ésse' Unidos gastam hoje apenas para !lr- Dolitlcade Industrialização intensiva

., . . I . nlsmo de· um país a outro mas de n:azenar seus excedentes de produ· concentrada. ná.reglll.o Sul o.do Dais
povo se encontl'O, de. sa r desta fome igua.ldode de. todos os povos', de ver. ção. De m•..neira que na verrlade, a I)Ode já. existia um slstem'l econômico
e desta miséria .. .Isto que se passou dadelra colaboração e coopel'açli,o in. ajuda amerlcena é multo restrita, Integrado por uma economil\ de. ex-
~';s~:aé~JIe~teéà~acw:~~ ~~st:a:: ternaclonts. multo mais restrita dO que o. mito Dortacão à. base do café ~.llma Incl
em tôdas as latitudes e t6das as quantitativo, exp"esso nas 4 bilhões Diente economia industrial ecentuil~
áreas subdesenvolvidas. do mundo: na Mas eu estava querendo ch-egar n. dI; dólares, poderia' f~.zer supOr. e IIRravou ainda mais os d'csru\'eis lã

um ponto que me parece essencial O d d t bê I t t O d i 1 • IAmérica Latina, na Afrlca, na Asla, nê.sse despI'etenclo50. discurso: aquêle I'a, even oconsldel'8.l' 'am m ex s en es. esn ve . r~;1;.Olla pnt.re
no próxima e no.longinquoOr:ente. • que, pelo lnterêsse das Jr8.ndcs .p(lt~n· a área do sul e &. do narte e nordeste
De ,maneira que o Brasil não poderIa que, penso,. -preclsamosdef.lnlr, através cias, elas nos forçam a l'epl'lmil' o e o'desnivel setorial entre o .indústl'la
estar desvinculado de um processo, daautocriticaque eu . preconizava: nosso -ritmo de. expanslio.ecol1ôm.1ca e a al1rlcultura. Na .ver1ade,o de~.,
que é hoje universal: êle está inteira. qual o tipo de desenvolvllDt:m" l.Iue a.través do térmo das tl'oca~ ctmer· nível entre as rell'Jões rhé senlio
mente idnetllfcado com essas IdéiM. seria desejável para o Brasil, e por- clals entre nossas m",térlJ.s·prlm~s li pro.le~l\o em área ieO;(rMic:l do .dc~-

E ·d t ã di é tl·i que· o atual' processo não·cstá dando exportadas eas importar,',scs de ·bens n.lvel seto'rlal e·ntre·a econoln·l·~,. ""1'1-, . a emollS. raÇ o SsO a pa.r c - q il e . hamei • n~essária· efi " ~ ...pação que o povo braslIeiro va1 to- a u o qu eu c ~. ~~ • ou equipamento de que :lecessit:unos, cola e a, economia lndust.r!al E' êste
d Ó i cácia em sua realização. , . desnível .setor'I"I' que me~e'~tl ne'steman o; por suas pr pr as mãos.· nos Sabemos que os p I d 1 "- ,

destinos politlcos do pais lutando às Devemos reconhecer qu-e, ne~te "1'0- . . , a ses SUl). ~senvo. nosso dl·curso o maior in·""êsse .por.,
l" vldos - e e o caso do BraslI- se oI"" tlt I ''','

vezes contl'a o arcalsma dos insti- ces.~o de desenvolvimento, lrltel'fer"m encontl'am nessa sltuacão de ter uma que e" oons u a nosso, V<1' :'\ mais
tulções que não lhe permite uma ex· fatôres extel'nose fatôres 1nte1'llos, balança de pagam"ntós doSfllvol'livei ~rave dlstorcão na dl~lâm~c.'t de nosso
pressão real, nem da sua vontade, Devemos anelisar cada um dê!es pa.ra d i 1 Ib1lld d d ~ • Is nesel1volvlmpnto economi~o c. o prln-
nem das suas reais asplra~õps, E' i) verificar qual a proporc;ão de incidên. e a a mposs a e t! nos equ· cipal fator de estran'l'ulamento (la in-
desejo Indómito do povo bl'asnelro de da em .que at.uam. deturpando, defol'· parmos. fjustrlpJl~ac~o do pais, R N13.l rnnsli-
contribuir com §U:1 'l1.\ota ·de ~ac"'~"'I~ mando e de.svlancloo nosso n'<tnode As. exal\'eradas flutuações .de mel'· tul uma met.p fundament.al dri rJ~sen­
flclo, no esfôrço de ,Aesenvolvlmentc desenvolvimento de suas metas au· cado de. matérias primas r.on~titllem vn1.vimento, ""odo o.-pror.I?~'o rle (Ipsen_
11acional"' ténticas, Devemos recollh~cer ~ue o outro fator. de contenção .00 clesenv('l· vn1vl.,.,pnto dirigido numpai~ subde-

desenvohimento econômico. nac:?naJ, vlmento econômico vindo de fora para ~envnl\'ir1o cr.to automktlc:Jmr:nte. sô·
Afirmo também a. V.Exa, que pre· como fol concebido pelo Pres!d\!nte dentro, As pressões cxtel'llas . da!> rie de rle.,equllib1'los oue ex;"'" a todo

feria, na formulação de sua Idéia, que Ju,çC€Jlno Kllb'tschek. constitui algo de grandes potências para F1Jl"c;ar .. no.- fi mome"t.n a Reão ele mo~idp. ('or­
llão dissesse que devemos crlar uma novo .no Brasil, porque,pela primeira sa Importação ao nâo eSi:e1')clal em .retivas. Dai a imno.slhlllr1'1. i·~ rie Il"'~
mistica do desenvolvimento, Não de- vez, se estrut.urou um plano vi~ando lugar do que nos.é de -na!:; irc!!iciade, "'Órtaro.'emoõêlos nré·F">"'icodos de
vemos querer· mais conduzir o povo alr:uma cousa de concret oe :'ltendendo pressões .que se exercem pl'incipal· desenvolvimento pp,ra ,,>,,l1r:w-se in
através. de mlstlcas: lUas atravês de üté certo, ponw, as neeessld::ttk; na- menteat~avés da polltica cambial _ 1oc" como t"?"~1)osil'!'i!') v?llcl" ,1'1. ex­
doutrIna clara' e simples que demons· cionals. e o Brasil está 11 sofrer no momento "erJênc!a .ne otltros povos Cadll sis-
treàsvantagen~ do desenvolvimento, Foi mesmo êsse "'1ano das metas 11 .açiio -do Fundo Monetárl.:> Interna· ~ema eponãmll'o em expOI1,S'l se ori-
como o Unlco Instrumentoeflcaz para l" clonal para reformar a sLla polltlc8 ~nt9. de maneira ori..inal e ~,~ certo
nos I1bertal' de varlas chagas que ho. que levou o SI', Juscelino Kllbits- cambial no sentido de Impõra Impor. "onto lmprevio1vpl. ~." r"~" d~s p"S·
je corrompenl o corpo da nação. e chek 11 Presidência da República, tação do supe'rfluo d .•. . i -iblllclade e da i t I'r! ,. 1 dipc.rque. veio dar atendlme.nto a essa .'. o ue5neceSSlll' o, s s v r tia I ~(,OS CJ1S -
que sáo o subpI'odlltosdo llauperls- i d do ostentatórlo- tOdRs essas pres- '~r""t,,~ P·"PRS ,!po-eco""!l,ic".
mo da miséria, l'psultan,e dessa eco. necessidade ntlma as massas bras!· sões extern'lS não pod~I'la,n ;l.iudul', No 1'"00 hrp~f1~I~o a 4i<torl'~n :11.1S
nomla de dependJncia, • .te é a eco. leil'as que, hoje, feJlzmente, C'lme· mas dpsajuclRI' o desenvolv'lüentocco- 'cP'ltuadq tem sirill o atr,l~1l r1n lllZl'l-
nomla brasileira. ~~n\.:!s.decidir OS destinos poJltlcos nômico do Brasil. ~111tlW' "'11 .~lação ao progrcsso - do

O SI', Colombo de Souza - Nobre Ouanto. aos fatores interllOS. pode. ~etor IndustriAl.
Deputado, há lima pequena dlvel'- :esse plano. entretanto, vem sofl'en- PIP.I1o de Desenvolvimento Ecollómlco OS'?" pp....S:rn"'NTm ...;.M~nl'~'l !
gêncla. Acho que as Idéias devem do .injuncões de tOda ordem, inclusive, do Bl'asl1 se tornou, até certo lJonto, ~n"''''''C'l n, V, 1<1'1 q"~ '41'<t~ ,1\1"'­
transformar-se em sentimentos, a fim de um lado, por sua própria elabo· deformado em faee .dos ~I!U,; Ol:liellvfl3, ,,' •• ""10 de cinco mln'ltos o Sel!
de se romem em ação, porque, des. ração. que não foi Ide..\I, e; 1)()r ou· quando foi concebido dentro de 11m 'P""''''1,
ta .maneira. cl'laremos o que talvez tro, pela Interferência de a~ões eX-superdlmen~ionamento, 1.. um ~1!J'an.
não pRreqa bem a V. Ex~. o crltê. tel'lla,~, nue prejudicam de multo a. tlsmo que nfio c,.,r!,e~pondtl às lv,,'sas O SR, ,T""l1-~ D'" r"

A "lTI10 - Vou
rio de ntldas Idélas-fóraças, Para sua eficácia. dlsponlbl11d'1.de~ financp'ir~;' Dai' nos ~p,.,...,ln!\r.Sr, PresIdente.
mim, falei em filosofia do desenvol· Comecemos por analisarosf~tô....s entregarmos, Irremedlàv'!'mente, à Afalt. dn l'l't orma ..d" P..~·l·:ltlll·fl'J
vlmento, para logo depois acrescen· externos, Sabemos. que, quando um ação paternalista daR g1'ilnc1E',potêI1' '~cl!\fs. de estr\1tt1rp~ ,u1)"'nc1o,s nne
tal' que el'a necess'r~o a f0111lulILÇll.o . pais sl1bde.~nvolvldo se lanl)a na elas, plol' aindR, dE'.umll ~6 putêncla, c~"stlt',ppl o Ol!0 SE' ll'1d~ chomnr
de uma mfstlca. quer ·dlzer, de uma luta pelo desenvolvimento. êle tem os Estados Unl~os da <\1I1él'icll. ctllas " ..... ..,. pon~cle de C9",I.o.",le·fll"p,\· ao
vontade já esclarecida pela 1ntellgên. de combater o $lStema daepnl,n"';1l ajildas nHO sfio dada,. jp~lnlp.res"1da. rI(I"·'l1'"h'irrt°"~O··_ fi o 1)".• " d' es·
cla.Querla dar, nesta ocasião, um lnternacional, ou melhor, as grandes mente mos. semnre tendI) e''!. mira tl'l"'''''P, p""'~l" ~n"p 11. ·rcfp'.'"ncia .
out.ra expllcacão a V, Ex~.: todos os potências que dominam o sl~tema seus Intel'Psses f'st:\,pt.I\"lc:l'; e 5CU8 - tl'''''"l'l'\ "Ir'"" "., 1Il1Dn<.1\'~1 'obtel­
paises da América latina, que. têm e.con6mieo internasclonal, pórque a interê,~,ses de poder polit"~(l Ellllem on \1.... I'p"·'~O"'~·'l "'Hmorl..,rics~nvol-.
hoje esia Tontadeêsse .desejo, essa InteA'rar,lio. econômica. .de um pais diz Isso é um aut.or ln.sllsnplto, o !"1'(11'1. 'rlm""'" 1""",,,,,.1 Sem u:p.l"orjpda
doutl'lna do desenvolvimento Implan· subdE'senvolvido C01'responde a certft. de ellonom.!stn (l"""Inr .'~"I'rl"1 r"t.l'\r· "~"jp"''''''" "'r~""~h'p, '''''''. ~""'l'\"to
tada nOIl seus paiscs, olham pal'ao àificuldade. lo certo obst4culO, A, de "Economia Internacl'll1al"••\til'·ide seus ln~Hces deprodutlvitlnde, ~em'
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O' barateamento e a abunQ~nCia

de adubOs' no melo agrll1'10 benefiCia­
,rã o próprio transporte' filrrOvlUlo
pOI'que poclerlo oontar DOISlII .tra-

'mêiho~iorie~mentoemelhordlsclpU. atravess&mot: como um lmpe-stivo o 8ft.AT1LlorON.TU'A: JuJgamosque, como ined1da' prellmJ-
. ,J1\l'·de?'produgllo· agrlcola, lem maté- nacional." .' _ .., .. ,. "."".', nar,devemDl.. cUidat de tornar etetl-

'riu-primai mam 'barat.as 'e mllil, '. 'li ' . (LI! o seguinte: ..tscurso) - senhorYaI ,ali lelade previdência sOCial J4
abmulantes'· parslet'm induatriaU_Diante destasltuaç 0- para .ter- pr~sldente: , 1.',' " ',.: existentes, antes de estendê-I", a, OU-

·...elas"'a' indústria' , brasnelra' 'coou- minar - preconizo, e faço Ulll, apêlo NO&lla presença"na tribuna, ,da"CA· trai classes ~e trabal1jaaores 'ou, es-
:nw': S ser quase que uma. t!~çiío, :e~fto ~a:an~~~J:;;:S°~of.:s~~: ~~ mara, no oranc:ll: ExpedJénüe, é mo- pecWcamente, ao trabalhador l,rural"
· Infelizmente; sabemos que nada dís- formas essenciais: pela reforma .agra~ tivada prlncIPl!ol~ente para a/)oraBl ColislderBlnos que o ponto ncvrQ,l­
10 se pode obter com a~cáica.cstru. ria gue<"'é tlioindispensável:' pela re- problemas que dIZem ,respellO à. agn- glco, em nosso melo rural, para re­
tUi'a agrária reinante no lIr8si1. onde foma., da Previdência ;:locial,' que" é ,cultura e à .pecuária, quando se nota, sultaãos positivos, deve ser procurada

.1mperam O latifúndio e O' minifúndio, um fracasso em face da, tealidaàevl- que êl~s estão preocupaOelo,.com )us- na. educaeâo da· nDlsa. juvencuee, tiO
1stoé, os' dois tipos antíeconômíecs de gente; por uma reforma bancária ta razao, o. Congresso Nllclonal, o' Po- minilúo, ele nível primArio e COmple-

"c'prOpriedade dll terra, 'que mude: o problema do crédito no der EXecut;vo, 11 imprensa, o ráeuoe mentada COm ensínamentos t~cnicos,;
, ' , Brasil; ,por uma.', reforma eleitoral todDl aquêles que, de uma ou de ou- 0, homem do campo, estrangeIro ou

E', alna~eqllação de no~sas ,estru- que v~nha dignificar,malS,llrl!presen- tra fOI ma, têm responsabnídade e-se l1~clonal, que tem. co~ecimem.os de
turas llgrAI}as,o fator essenclal da taçãodo povo no .Pai'lamento e no" Interessam pelo bem estar do nosso técnica. Bl;r1cola, no BIllSll, pcee, COm
má utillzaçao de nossos, vecursos na- postos eieívos do Govêrn~ - povo. rel~t1va fac1l1dade, se tornar' proprle-
turaís, de. baixa produtlvIdade asri- . ",', , ' , _. tárío de uma gleba. de terra e 11 trans-
cola. e da subocupação .do homem do Sem essas rerorinas, não exeeutare-] Representante que somo~ dê região format,obtendo, dela um _resultado
campo. Numa palavra: ;)0 atrasn-ge- mos, . verdadeiramente o desenvolví-I agro-pzcuáría de ,.sdan~a oatarma e compensador, pela sua inteJigencia e '
ral de nosas agricultura. O arcaísmo mento a que o povo aspira, porque coma expenencia e ongos anos pelo seu modo de prOduzir,
desta. êstrutura ,agrária se evidencia os freios"fnstitucionais" 011 seja',as COI1V1Vio c?m o nosso ~bn~gadO' ho~ l' 11 " , .

· náo só peta inadcquada dJ~t"lbuiçito estruturas superadas agírão como mem aoc~mpo e .oosei vanuo, escu- ? a de, parte dos rnossos campontl·
das propriedades, com )!laS relaç('€s .oostacuíos intranspcnivêls que anu- dun,o.o e senti~do na qu.aUdaCle ae ses, mle!lzmeotp, nao esta tecnica­
ele produção de tipo feUdgl"n2s quais larão ,todos os esforços do Gov~rno agrlcul;ol' também, as pl,OlJlemaS c mente ~reP::ada e por '1550 ,1)-ao. con­
ainda perduram o regime 42 moíação, e do povo para. emancipar O BrasiL ~~~cul~ll~es q,u~ vem e~:rentando "o s~~ue vencer e ?em.yencel,~, se l~e
a parceria e outras socrevívênc.as do MQIJCul,o, patnc:o'IlUê produz os ge- for, concedida telra.O prubíema nao
f~t1dalismo azràrío, ' Vivemos uma hora grave,uma hora n.cros de',subslStenCla para a pcpuia- esca 11'" uiscrrouiç.,« ele cerrus, ho-

" Q; " •. difícil, em que está em ,iÔg'O o pró. ç"o, masüeíra, ,VlU10S apelar .para O mens que .conhecem, os metoaos cor-
. A gritante ímprópríedade dêsse r~'1 prio destino da Naç~,o E" por ISSO gOl'el'no, apl'eSentanClo sugcstoes lltle retos de, tlllbalho agl'lColatêm 9onse­

time, f,,~uda,l, em,' mela,',dOS" do SéC'cHOque resolvi ocupar a tri:J,Un'1 p.o:'a Ia- pos"am, C,ont'lbUlr para, equ,,'aCionar o gUldo comprar, terras; os qU,e na,o ,sa­
rÁ, se pode e}::;ter~o~ar :1.t,'a~'é, ~e ·al. zer êste apHo. no sentidú' (jiJ ~jUC o' comp.lexo problema da produç:lo ag1'O- bem, culth'al-' dmcllmente podem ad.

· f'UJ.1S ,ddo~, eS,"atlS,tlc~S .1,'\[! sa:> de p.rolllema. da succssão presidencral l pecual'Ja." qull'U', .tel'.l:as porque 11[(0' cO'Jseg"em
uma eloqu~nCllllmpre~",\;nm~tc: ,o, seja, encarado mais por um prls:na l A reformaazrária tão 'amplamen_Pl'ocluçao compensado:'ll"
l3~a;jllcom :lla enorme eX~~!lSa~ tet··1 doutrinário, filosófiCO ou' eCOtlÔ1llico! te (!lscuUc(a 817lno;sos dias,precis~ Nos dias 'em que vivemos, ~óniento

.1'1 o. ~ po~ou n-~' mesmo 'JUm~l~ de do., ~ue, po~ um pmma, ~mocDl1al; I ~er a;cançadll através nã!) apenas· de ,col11conhcClmen;otécl:\rco se r~so:ve-'
pr~plie~~~c~"a"llcolRS ;tue ~ :.t',nçn'f.m:us 'pe~o ~'isma ,naCIOnal r;o que pe- I

I leis sensatas, mas db proVICl~nclas I'á. a necessidadc de maior proélut1\1i-
,Ct:,o. e:6,;;;n.do. terrltorla~ ,,~p.escnta tas llmltaçoes das dlS~el.çuese d{)s iusi.~se imedia,tas, pertel(amente en- dade .nos meios agrários '
c.penas 'c. o nosso terrtto"IO" Io.ntagon;smos en,tl'e' OSPUl'tido5, :Parai qun::írado.sdl~IJll'O do.nos.:a reallct:.ct~· ,.:, '. "

E' como, se ainda p~r;111ras~e no' que .ISSO S2 confIrmc" e oreClSO que os,: ooc.ai e econ:nnlca, Com mal~r produtlvldade, Os custos
Br::osll o' regime ,d~s capitanias 1121'e-1 partl(~os, que se ~stao o;svazlal1do de I ~m~l'los, rc.rtamente, t~moém sOfre~
ditp.rias e;;t:\be',ecido em 1534 por ,Dom conteupo ~ de cOll.l!lnçaPD~ulnr, po~- Prelimínar'mente d~sejamos decla- l,~oi lelluç:,o de preço, n~o~pem1itlO(jo.
J02-0 In de ?ortu~a.L E' q'le cé:r.a sam reso.~er ess:r c?nflap~a atraves ra, que e desa'lonselllável pensar em t~: !m711W. ,a ~speculaClIo ,dOS mter­
deG$% d:!s propriedadp.s agl';colllS' de, um~ melhor iden.1frcaç.,o com as cstabelecer, em nosso melai urna le- medlál,lOS, pOlque;. ll.uanQO houv~r,
no Brasil são cOl'i~l;tll!das por gle}ja~ aspil'açues ,popUlares, IgjSlaç~O agrária nos"fuoldes ela re- abundallCla. de Pl'O~UÇ,!O e .transpol'te
de áre9. superiora 50:> hectares de , " Iforma procedida empaJ.'J~s densa- ~a. ~nesma, havera, tambem, maJor

,terra, d's qunis 20% possuem maIs de O problema da sucessão tlreslden· men;e jlOpúl0~os e 'tecnicamente ll~~~fnà~ P~~ho cOl;:umo, e, a lei
,10,000 hectares. No r,'\ce11õeanento rie cial não pode ser resolvido pelas adian!'ado" como são ospalSes euro- ll' ' "a e a. plOC\lra se
.1950" ficcuevidenciada a exbt"ncla cúpulas partídál'!as, f:le tCl11 que scr peus c' neminalmellte a lta.lla, citada J~~[r~ga:ra. de estabelecer um preço
no. Brasi1'de alg1:mas je?'en~s de pro-' resolvido pela ,collsclênci<l popular;J111 :JX!ucos dias desta, tL'lbuna, por , Q 'co~u PfJa O produtor quer Pllo-
pneàades que s~overdad~ll'as ca"l- pela consulta. dessa, conslliência desc!e honrados parlamentares, como exem- la mor,
tanias feudais~ .proprieCl::ltles com sUas primeiras, fases,vendo-se qual pio para}- l·efonna agrarlO" A ltaua, Diga-se eie passagem qúe o proble­
m'tls de 160,MO, hectllres ,ie ,xtensão. o melhor mecanismo de dar atendl- '1ue, tem uma. populaçúo, numél'lca- ma, angustiante 00 passado da falta
Ao lado d~sta nociva tendência ao la- mento às aspirações do povo, Desde Alente pouco il1í'1?<íOl' "'à popU!açllo de transporte das gl'anCle~ re"'lões
tl'úndlo, lnn~o !iemês do arcaismo a eSColha dos cf\nrHdatos a serem sub. bra.sileir>l,· dispõl, de pouco ma;ll dI' produtoras do SUL da, paIs tem ~p·c.
~·cnlco e, da imnrodutivldade. encon. metidos ao veerdltd popular, Só a~. SOO,OOO K1tlli. 2 de terras, em parte sentado sensiveis melhora; e tUcla ~11­
tramos a pulverização '1ntieconâm!ca sim poderemos conduzir I) problema montanhosas: mas, a sua popUlação, dica que não ha.vera no futuro mal0­
di!- proprledad~' - .0 ,mlntfúndlo - da sucessão., dentro de um critério que se dedica ao trabalho do .campo. res dlilculdades para o transporte.
el,:l'll'ePR~O da re9lJdade social.rle' que coerente com o estágio politicQ que é têcnicamente adiantada.,' .. , '
5DO,OOOpro"riedades ou, ~ejaumD alcançamos sem criar varla3 pcrtur.' Po~emos aflrmar, ',Comcollilec1menlO,
quarta pa~j-e dos estab~teclmenl;os bações q1.Ie possam amC3.çar não .só O lIra.s11 tem uma superfic~ terrl- ~ro!.ulf' que o yansporte rodo efer­
a~lcolas px'sientes no Brasil - 2ml- o sistema econômico em marclta mas torlal quase trlOta .vézes malOr do IO,à~ar o, nos Es ~dos do Sul, j~ está
1hoes - alle!'~,s ,o~upam 0'5% da ex- a própria segurp.nça nacional, que a Itália e as gerações danosse p, .Icam.ente nOlmallzl!-do e nao há
tensão das teraas de prop-ieilades , . d d ' IJ maIS excedentes Ou proelutos agual'-
aerr1colas, ' . Chegamo~ a uma .fase de nossa vida povo I'em se suee en eO fi multlp • elando transpol'tes, cemo vinha acon-

econômica e social que - d 't mmd,o sem que os gov rnDl pl\lSSRaOS tecendo em anos passados correndO
i nno R ml·C se tIvessem realmelltepreecupaao, risco de perd d"·

Do latifllndio decorrem a fnflma' ma s ~etrocesso sem que graves' per- principalmente no setor ag"op~cuàrlo, 'ia a., por etelloraçaO. O
percentar,:em de área I~~ltlv~da na turbaçoes .possam. ocorrp~, , Estamoscol11' ensinamentos técnicos e espe.' q~g ::'dei~r sm" ,é r.e~uzlda produ­
pais _ apenas 2% do terltórlo naclo- n.lII1\leJa fpse que os av.~~"re.R cha- cial1zados, como se verifica naquele p ZSistência mu a~os generos de su­
nal.- R,S práticas agrlcolas' prlm1t1 mam do ponto em que Q'iO se porte noutros paises ciladas por emmentes ' enq an O se constata, um
vas, de ai)aixo rendlment,o ede alt~ voltar - no return point li: lSS0, por- parlamemares. como 'eJ:en1p1O PVI'n , cr~g~~tem~~~a~11l0 de tais prO,dutos,
grau' d~ ,destruiqâo da !er~i11de,de dos que. como afl~ma com tôda alltol~- refol'ma agrál'la·eni nosso, melo" Cçr· dlato ara ul de efeito maIs ,!me­
solos, a ,llusênc[o. de tecnica agronô- dade e convicçao o I<rande econúl11is 9 tas COmpc.l'açoes, sem as necess"nR. ovo' Pos q, o. nosso sacr1flcado
mica e do esfôl'çO de, cllPltalização sueco Oun~ar ~yrdal: ..Considerando cOl'reções e adaptaçÕlls ao' nosso me.o ~enéficgs 8au agual dar os re.sUltaC1os
indispp.ns'\vel ao progresso rural. ,Do as transfOlma~oes ~moc1CJnals e ideo- com o que estão realizando outrOE' " q e a ecluca~ão e oensmo
latlfúndlo d~corre' também, a existên- 15º,lc~s oue se pro as"m nas paises povos, em condições e com mentali, te~nic~ venham propolclonar no fu­
cla dos gr2.nc1es mDôsas rI,,~ seIO·terra, subdesenvolvidos lalterltativa ',ine- dll.de diferentes das nossas, só n01 turo", consideramos como providencias
dos que tr~.l;~l11am na terra alela, ví~ável ,ao desp.m;)j:"m~.1.1o !!aclonal poderão lel'ar à prá:lca de enos, nU' lr::;~~,ta~ e ínadi~veis os ,se!Jumtcs
como ~ssa1:lri,',1o~ 0\1 como fervas .ex- nae/ apenas a contmuatao da estllg· agraval'iiOaindl;l mais a cl'ls~, de suo Pevêrn;~ las a serem tomadas. pelo
plol'8.Clos por esta en.."Tenn"em econô- naçao, mas,. provavelmente, ~e, uma p,'in1entos eie,genel'Os de SUDslstencu>, g .
mica de tipo fel!:lal. 1'01' sua v('z o maneira ou de ?utr,~, a e'Cfl.osãe: de qUe aflige e perturba a llaçãohá lon. lo Restabelecer, urgentemente, o
minIfúndin S'lg-nifica a exploraçi\o catacllsmas polítiCOS . go tempo. transporte <le adubas através da T<éde
anti-ec~n:'mica, da te:'l'a, 11 r:lisérla Isto é o 1l1' " I ~ • ·t ". Fel'lovl:íl'ia Federal, COll1 abatimento
crônica elos c'.l1tmas de s~lbs:l'tência r~ il lI! tllCl:..l.', mo., ev: ar no. EstamCls, ef11' prinCIpio, de ac0r.dc d:! 50~;, llosfretcs, 'conforme era, es­
l'ue nao d3.o para matar li fnme dn ~ s 'fE esátou dcerto que Iremos evi- que ~e ,estenClam as leiS de prevlden. tabelecic10 antes' da criação da rete-
familia, ,ar, / est to o o senudo do apélo ClUo 60clal ao lavra~ori mas, de mOltl" \'ida Réde Ferl'ol'laria Federal

, ' que aço a esta Casa e ao povol:>r·a· que as mesmas 11'10 venham onera, '., ' .
'Todo esfôrço, ele modern\7.ação e dl- s!I:1ro, Trab~lharmos coe~os para sal- e ligl'av<L1''1 sua Ja prec,ma si!Uaçao. Rcssal~~-se que, l'eduzindo o custo
namlzn".iiodc nossc, S~rtcuJtura tro- \lI"ual'dar nao só o re'l'lOlp., como a Temos, 51', presidente, o, exemplOS dos I€l'tl.izantes e adubos no melO
peça nêste' arc3houco,' úrc~lco da in- ~ob~rnnia,nacIonal. (Muita bem; mui- de nossas, leJS de pl'evldencla soclal, rural, estara o govêrno pl'OpOrClOnan­
frae;;trllt,llmllgr5.ria, verdadcira ar- o bem. Palmas). cl'iaúa.s ,pal'a benetlclal' os op.a'ano; do eondlç~-s que con,t1iIJuil'ãO para
maclma cOl1tra, o progresso econômico 'Durante o discurso C!O sr. Jo- e, trabalhadOl'cs urbanos e que, inf~. ,aumentar I produtivlclâde e,por~
e socl1\1 do paIs. .Qtlé tle Castro, o sr, JO.~é BonjJd- lLzmentc, VIeram asravar o custo ua ,ant-o, será pt<e{etJVel reduzlr a preço
, . ' cio, I,' ,secretário, eleita a cactel- mão oe ,o.J:a, e,u, aprOXimadamente, Ido frete dOs aàubos,. a, sUJeltal'-se a
A~ravés desta !,xposlçao sucinta. da ra ria presidência. (W(' é ocupada 35%, encal'ecm~ü, conseqÜent.:men- uma I'ecluzlda pro~uçao e ter qUere-

conjuntura econo,1'n)co:soe}f'\ brnsl1ei· 1Jp.10 Sr. Ar! Pitmnbo 4' Sec:rBtá- te, a pI'Odl,;ç,,, sem que, os refel'idos cOrl'el'à im,portaçao do m2~cado ex-
ra, che?:a-se à CVLlhnCHI a~' c:ue é in. rio ' '. trabalhado, .s, recebam cometiclên· terJor! de g~ne:os de subsistência tl UO
dispensável attel'M' SIjI)st~ncjaJment.r1 . cla,pres\!za e justiça, os benetlc,os a podem ser fàcllmcnte produzláOs em
05 métoclos da r:lI'oduçã~ p'!rJaolae O SR" PRESIDENTE: qUe têm direito, Na. verdade' 05 Ios- nosso Pats.
Que só é, possível rcfllI'nlanr1o as es- pa a-à' d t d d titutos ,e Caixns de aposentadoria e
tl'utlll'as rurais vle;entes, Apresentr.- sSense segu~ R, par e o gran e 'I pensões, que tanto oneram a bOlSa elo
se d<'.ste modo, li Reflll'ma Agrária. 'xpedi te. , trabalhador, nAo, têm cumprido SUll

"como -um'l ner!p.8..i!lade /,},~tó,'ic'1nellta Tem. I palavra o SI'. At1Iio Fonta- finalidade enio notanlOS tendência
hora de transformacão soelal que na, I'de ·melhora, em suas atlvldaciea. Au!m


